
Com o avanço da fronteira agribla na região sob vegetação de cerraas, o 
uso d ~ s  solos a l m t e  i n m r i z a d ~ s  ai encontrados para a produção agropecuária 

tem amtado SensivelrrWte. De início, após a remção da vegetação natura, estes 

solos proporcionam UIM produtividade razdvel,  a qual decresce sensivelmnte can 
poucos anos de cultivo, e spec iah te  sob um m e j o  n% adquado. A principal ra 
2% da alta deterioraç% dos solos dos cerrados tem sido a degradação de suas pro- 
prieaaae~ físicas, espwia-te sua mndição estrutural, associada à iiiminuiçik 
sensível do teor de mtéria orgânica, afetando a dinâmica da á p  e o crescimento 
de raiz-. 

A caracterização da m d i ç %  estrutural tem sido tema de muitos trabalhos 

de pesquisa em m e j o  e amservaç% do solo. P a r h t r o s  cam porosidade, densidade, 

velocidade de infiltraç& e resis6cia 5 penetração, apresentado baixas am- 
la+ com o corrportarrento fZsiaj-Hdrico e a produtividade dos solos. Isto origi- 
nou a prmcxpção de se buscar u m  n&&blogia alternativa am a finalidade de ca 
ractej5zar a OondiçZo estrutural dos solos e de determinar as rela* entre esta 

amdição e o desenvolvirrwto das clfituras. 
O cS3jeti.m deste traalho 6 o de apresentar uma n-etodologia at"- em 

estudo para a m e  n-orfoestruturaI. de solos e de suas caractdsticas físicas 8 

qpímicas, biolÓgicas e mimrfolÕgicas, assim m de apresentar urna aplicação 
no estudo do efeito do preparo sobre a produtividade de um Latossolo V e n - d h o - B ~  
ro em ~oiânia, OO. 

A descrição e caracterizaç% de perfis pedolÓgi.cos antropisados corsistse 
na adaptaeo do &todo de descrigo de perfis pdol6gico e cultural (l)? O m b d o  

engloba a amliaçã0 qmlitativa e quantitativa da condiqão estrutural do solo. , A 

observação de rmX.fica@es ant6piCas nos horizontes superficiais, resultado do 

sisterna de m e j o  adotado e do cresshsnto das culturas, incluindo observações 

p r e i r a  é realizada a partir da descrição pdol6gica de perfis, cam &fase na 
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quanto a ar, tstura, nutéria oryãnica, estrutura, porosidade, cansistëncia, raí 
zes e atividade biol6gica. 

A avaUação quantitativa é realizada para os diferentes horizontes -tis- 

critos e inclui a determinaç% dos seguintes par%tms físicos: densidade do sg 
lo e de p a r t h b s ,  prosidade total; curva de retenção de água, pelo &todo tra- 
dicional e por retmctat~tria, *=cm e microprosidade, estabilidade de agrega- 

dos, distribuiç% de tamanho de agregados, argila dispersa em ágm e textura, e 
dos parn&&ms químicos: #, H t Al, Ca + Mg, K, P# C e N. A avaliação 6 canpleta 
da cam a determinação de al- propriedades oorrelatas, c a m  velocidade de . in 
filtração, penetrmetria e condutividade hidrSulica. 

uina a p l i c a s  do &todo descrito foi realizada em um eqerin-ento sobre o 
efeito da dismilidade de ágm e preparo do solo na cultura do feijão8 em um 
Latossolo Vemlho-Escuro dis6fiCo argiloso na E.-: de Goi=a/XKOPA, onde 
foram descritos prfis em seis parelas, submtidas a txês sistems de preparo do 
solo ( arado de aivecas, grade pesada e cultivo n-únirm, can duas gradagens nivela 
doms), 65 dias 6 s  o pl~~ntio,  no inverno de 1990. 

A avaação m i t a t i v a  consistiu da descrição pedolEgica dos perfis até 
oxrplerrt3ltada pela observação microsaj@Cade lâminas del d 

gadas. A avalia+ quantitativa foi rd i zada  para camadas de 10 art, até a prof% 
didade de 40 an, e incluiu a determinação da densidade do solo, p0r+dade# rem- 
ção de á p  e tensões de 0833 e 0,06 bar, macro e micropmidade, estabilidade 
de agregados, argila cfispPrsa em ägua e textura, e dos &rhtros  químico^: p~ 

- 

- 
- 

‘ a profundidade de 50 

8 

H + Al, Ca M g 0  K, p# C e N. 

A discussão do n-&odo apresentada com base nos resultados obtidos na 
avaliaç& dos diferentes tratarentos, am a finalidade de estabekcer pardelis - 
ms entre as características mrfolÕgicas consideradas discriminantes e os dife -. 
rentes parktros determinados em cada sistema de preparo do solo (Figuras 01, 02 

e 03; Fotos O1 ä 0 3 ) .  

determinados nostra que, apesar da relativa subjetividade envolvida na descrição 
da mcroestrutura ( estrutura ë superestrutura, prosidade, cansistência, enraiza - 
”to e atividade biolÔgica) 8 esta pode ser utilizada corm referêncial para a coz 
diçã0 e s t r u & d  do solo. A partir deste referência, par&etros cam densidade do 
solo, mcro e microprosidade e argila dispersa em Sgua t&n apresentado uma boa 
correlação, enquanto que a estabilidade de agregados indica apenas tendência de 

pulverizaç2 ou de adensmto,-A-açgo entre as duas repetições de cada trs 
tarrento oonfinra a consistência do &todo empregado. 

A correlação Visual entre as caracterkticas mrfol6gicas e os par%retros 

malis.md0 os três tratarentos, foi encontrado um adensmm forte no 

‘I 
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prepko am grade pcsada, mcentrado no horizonte Ap2, e cam cultivo m i n i m ,  gens 

ralizado a todos os horimnbs. N e s t e  atinn caso, foram enoontrados blocos angula- 
res, indicando yn adenSamnt0 forte. AS &servaç&s foram canfirmadas pelo exame 
de l&ninas delgadas ( Fotos 04 5 07). 

para detem-tirqk fIsicas, qdmicas, biol6gicas:e mrfolÓgicas segundo os horizon- 
tes identificados na análise mrfoestrutural do solo. 

A aplicação realizada mstrou a necessidade de se proceder a mstragem 

A condição estrutUrdl descrita em cada t r a t a m ”  6 auparada cam OS da 

dos de creschto da cultura ( parte aérea e rdzes), produtividade, qualidade de 

gr%s e infesta$% de emas daninhas, apresentados noQuadm 01. 

- 

ooNcu1s¿sEs 

A apli=ç% apresentada mstmu a viabilidade de utilização da descrição 
de perfis pedoGgi~rsantmpisa~~~s no estudo do efeito de diferentes sistemas de ma 
nejo na Conaiç% estrutural  do solo. Tanto para o desenvolvimnW do r&odo, arm 

para o es tabe leckm de Oorrelaçk, aperfeiparwnto de critérios e reccanendação 
quanto aos par%~tros a s e r a  determinados, o trabalho deve ter continuidade 
a inclusão de outras aplica+ am diferentes solos, tratanwtos e Culturas. .. AS 

sim, será possível sugerir os par&-retros que melhor descrevem a condição .--:estrutu 
ral e que t ê m  dta correlação 03m a produtividade das Culturas e o anprtan-ento 

fIsioo-hfdrico do solo. 

- 
- 

-to não se Gin informaq2jes suficientes sabre a “logia rea“- 
dada, sugere-se a utilização da descriçSo e caracterização do perfil pedológioo an 
tropisado e de deteminações físicas CQ~TO a densidade do solo, macro e microporosi 
dade, argila dispersa em água, estabilidade de agregados ( cam peneira de 2, 1. , 
0,5 e 0,l mn), . e detenninarpeS cpímicas de rotina. 

- 
- 

- 

- - (1) Blancaneaux, Ph. et al. Sistem izaçã0 e -açã0 da metodolo- 
gia p r a  caracterização do perfil cultural. Trabalho apresen_ 
tado na Reuni% para Correlação dos Estudos em Perfil Cul tu-  

ral. UE&/a!A, Londrina, 1991. 



c f  P 
1- 

ANEXOS 

Figura O1 - Descrição morfoestrutural (a) e parketros determinados (b) 

Figura 02 - Idem, tratamento com Arado de Aivecas. 
Figura 03 - Idem, tratamento com Cultivo'Mhimo. 
Quadro O1 - Peso da parte aérea e de raxzes, determinados na fase de 

enchimento de grãos, produtividade, peso de 100 grãos e 
peso de ervas daninhas na colheita de feijão, sob 100% 
da lâmina recomendada de irrigação. 

no tratamento com Grade Pesada (duas repetições). . 

A SEREM APRESENTADOS 

Fotos O1 a 03 - Slides mostrando detalhes de perfís coletados nos di- 
ferentes tratamentos, ilustrando detalhes da metodolo 
gia empregada e diferenças visuais entre os tratamen- 
tos . 

Fotos 0 4  a 07 - Slides de ampliação, em lupa binocular, de lkinas - 
delgadas de vários horizontes, coletados nos diferen- 
tes tratamentos. 

I C  



QUADRO O 1  - Peso d e  p a r t e  a é r e a  e d e  ra izes ,  determinados na  fase de 
enchimento d e  grãos, produt iv idade ,  peso de  100 grãos e 
peso de e r v a s  daninhas 'na c o l h e i t a  d a  c u l t u r a  de feijZio, 
sob 100% da lamina recomendada de i r r i g a c ã o .  

Tratam. Repet. P. Farte Peso Produt.  Peso P. Ervas 
ABrea Raizes. 100 gr .  Daninhas 

Grade I 0.50 3.89 2244.10 35.37 35.10 
Pesada II 0.50 7 . 4 6  . 1685.60 32.94 50.60 

Arado I 0.65 5.10 1868.00 34.33 62.36 
Aivecas II 0 . 2 5  10.89 1415.65 31.28 44.90 

Cultivo I 0.30 2.72 1056.85 32.92 34.13 
Mínimo II 0.44 4.39 930.10 29.66 84.79' 



Perfil :  LSGr - GRADE PESADA - Repetiçh 01) 

Horiz,: HatCria Estru tura Porosidade Raizes Iltiv. Dbservaçbes: 
Prof. : OrqBnica (superestrutura) (orient acao ) Biol 

B P l  Dir. Discern, Granular ruito poroso 
O - 10 cr;  Detr. organ. n i t i d a ,  slfiss. f inoslrCdios 

, Detr, !carbon. ( b l ,  sub-angul.) orient.sub-hariz. 

hP2 Dir. Discern. El. sub-angui. 
10 - 30 Ca; Detr. carbon. nit ida,  51fi55 

( b l  .subangular 

AB, Nao Discern. El. sub-angul, 
30 - 50 ce; Detr. carbon, nit ida,  ç / f is5 

Perfi l :  LS6' - 6RIlDE PESADA - Repetiçao 02) 

Horiz.: Hatiria Estrutura 

pDrD5D 
finos/abdios 
orient. vertical  

E U i t D  poroso 
finos (intraagr. ) 
d d i o s  (entreagr.) 

' Porosidade 

nuraerosas 
finas e rPdias 
cor desvio 

algumas 
finas 
s/orient. 

poucas 
finas 
verticais 

Raizes 

for te 

far te  CD6paCtadD 
( p i  de grade) 

ridia 

Iltiv. Observaçll'es: 
Prof, : Orqdnica (superestrutura) ' ( orientach)  Biol. 

A P l  Dir. Discern. Em gruros pOr050 nusera5as for t e  

Detr. carbon, ( b l ,  sub-angul.) orient. hariz. COP desvio 
O - 8 ca; Detr. organ. n i t i d a ,  s l f i s s .  finos, t u b u l ,  finas e medias 

AP2 Dir. Discern. BI. sub-angul, pDfD5D poucas forte corpactada 

(bl.subangular) slorien t. 
8 - 28 cr; Detr. carbon. rui to  nít ida finos, tubul. f inas ( p i  de grade) 

AB, Nao Discern. B1. sub-angul. pDrD5D algumas media 
28 - 50 Ca; I nitida,  s l f i ss .  tubulares f inas 

( b l .  angulares) 51 orient, verticais 

Figura l a  - Descrição morfoestrutural  de p e r f i s  no 
tratamento com Grade Pesada (duas repeticões) 

.. 
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Figura Ib - Parsmetros determinados no 
tratamento com Grade Pesada (duas repet ições)  
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Perfil :  LS62 - 4RADO DE AIVECAS - Repetiçao 01) 

Horiz, : Hatiria Estrutura Porosidade Raizes Ativ. Observa ybes : 
Prof I : Orpanica Isu~erestrutural  lor ien t a c h  1 Eiol. 

4 P l  Dir.. Discern, B1. sub-angul, poroso nunerosas, (na ausen t e  

Detr. :carbon, ( b l ,  sub-angul.) sl orient. f inas e ridias 
O - 25 E R ;  , Detr. organ. n i t i d a ,  slfi55. ruito finos ( intra)  l i n h a  de plantio) 

AB, N I D  Discern. El. sub-angul. muito  poros^ 
25 - 50 cr;  Detr, carbon. nit ida,  slfiss. finos, tubul .  

Bbl. sub-angul.) 51 orient. 

Perfil: LS6, - ARADO. DE AIVECAS - Repetiçko 02) ' 

poucas rhdia 
(er antigas 

f i swrar l  

Horiz.: HatPria Estrutura Porosidade Raizes Ativ. Observaçbes; 
Prof.; OroBnica . (superestrutura) (orientacaol Eiol, 

APl Dir.,.Discern. B1, sub-anguli 
0 - 7 ED; Detr. organ, nitida, 5lfi55, 

I ( b l .  sub-angul.) 

4P2 Dir, Discern. El. sub-angul, 

' (b1.subangular) 
7 - 28 ce; Detr. carbon. nitida 

ABP - Dir. Discern, BI. sub-angul. 
28 - 50 c r ; .  Detr. carbon. n i t i d a ,  s/fiss, 

! (bY. angulares) 

muito poroso 
finos e medios 
tubul.,  verticais 

Ruito pDm5D 
tubulares 
verticais 

muito porosa 
ruito finoslfinos 
51 orient. 

numerosas forte 
finas e medias 
f asciculadas 

numerosas forte 
finas 
vert icais  

poucas forte 
finas cor galerias 
localizadas 

Figura 2a - DescriCão morfoestrutural  de perf is no 
tratamento com Arado de Aivecas (duas repet igöes)  

. 
I 
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Figura 2b - Parsmetros determinados no tratamento 
com Arado de Aivecas (duas repe t ições)  



Perfil: - CULTIVO HiNIHO (duas gradagens leves) - (Repetiç80 01) 

Ha ter ia  Estrutura ' Porosidade Raizes  Ativ, Observaçbes: Horiz.: 
Prof. : Orqdnica (superestrutura) (orientarlo) Bid, 

A P l  
0 - 8 cni 

Dir, Discern. 
Detr. organ. 

Em grumos 
n i t i d a ,  s l f i s s ,  
(bl. sub-angul,) 

mito poroso 
f inD5/#1!dioS 
s/ orient. 

ruito abundantes 
finas e l idias  

for te  

reduzida hP2 

8 - 20 ER;  
Dir. Discern. 
Detr. organ. 

El. sub-angul , 
n i t ida ,  s / f i s s ,  
t bl. sub-angul . ) 

poroso 
t u  bu1 ares, finos 
5 1  orient. 

numerosas (menos) 
finas e rhdias 
coa desvio 

hP3 

20 - 30 Em; 
Dir. Discern. 
Detr. carbon. 

BI. angulares, 
n i t i d a ,  s/fiss, 

poroso 
finos, tubul. 
s/  orient. 

poucas . 

finas 
localizadas 

excassas 
finas 
localizadas 

excasrja 

excassa AB, 
30 - 50 cn; 

. .  

Nao Discern. BI. angulares 
n i t i d a ,  s l f iss .  

poroso 
finos, tubulares 

Perfil! LSGS - CULTIVO HiNIHO (duas gradagens leves) - (Repetiçh OZ) 

Horiz .: Hateria Estrutura 

- .  

Raizes Porosidade 

.. 
Miv. Observaçbes: 

Prof. : OrsihiCa t5uperes t ru tura 1 I orien taca0 1 Bio]. 

BP1 
0 -  9 c r ;  

Dir. Discern. 
Detr. organ. 

B1. sub-angul. 
n i t i d a ,  5/fi55. 

poroso 
tubui ares 
orient. vertical 

nurerosas forte 
finas 
s/ orient. 

I 

rela tivaren t e  
campactado 

BP2 
9 - 30 cc; 

Dir. Discern. El. sub-angul , 
ruito n í t i d a  
( b l .  angulares) 

poucas reduzida 
finas , 

local izadas 

pDrD5D 
finos, tubul .  

I 

I 
AB, 
28 - 50 ce; 

Nao Discern, 
Detr, carbon, 

BI. sub-angul I 

nitida, slfiss, 
D U i t D  pLWD5D 
finas, tubul .  
s/ orient, 

poucas media 
finas 
ver t i r a i s  

. i  
i 

Figura 3a - Descrição mqrfoestrutural de perfis no 
tratamento com Cultivo Mínimo (duas repetiCÕes) 
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Figura 3b - Parsmetros determinados no tratamento 

com Cultivo Minimo (duas repe t icöes) .  
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FORMUIARIO PARA R E F ~ X O D ~ Ç Á O  DE R E S U M O  . 
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) I - Física do So10 
) II - Química 6 Mineralogia 

( . ) N - Fertilidade do Solo e 
Nutrifio de Plantas 

( )-V- Gbnese, Morfologia e ( )VI11 - Fertilizantes e Csrfe- 

( x ) VI - Conseryaçáo e Manejo do ( ) IX - poiuiçäo do SOIO e 

( ) VI! - Ensino de Cigncia 
do Solo 

CzssificaçZio da Solo . tivos 
) 111 - Biologia do So10 

C 

. solo e Agua 

Preferbncia pela epresentação em: ( x ) Sessão Plenaria ( ) Sess20 de Paineis 
Declaro qus este trabalho não foi congresso ou r&igo. 

Observaçdes: Somente ser& permitid& apresentação de um Únim trabalho por apresentador como 1: 
autor. A ComissZo organizadora se resenfa o direito de sugerir mudanças quanto forma de 
VesentaÇã0 @lenfia ou Painel) nQs CasOs em que houvor problemas de ajuste de agenda En\<€ 
junto o ROTEIRO DE APRESENTAÇAO. Leia as instruMes. 

MFIIOc0IM;IA PARA O ESTUDO I33 EFEX'Kl DE SI- DE " F J O  SOBRE A aXDI@O ESIWRTRN, DE SOILS 
??.I,.de Freitas, P h , B l a n c a n ~ u x ,  LOT.& C.silva, R . F . W a e ,  P ,M.da  Silveira. (R4J3lQp~SEÆS -* 
G o ~ h ,  O R S T O W ~ p ,  CNPq e EMBRAPA/CNPAF). 

0 m e j o  inadapido dos solos altamente intemperizados da regGo SC$ vegetaçSo de CerradQ tan 
causado u m  degradação acelerada de sua condição estrutural, afetando sensivelmente a &-&ni-: 
ca da dgua 'e o crescimento de rarzes. 
utilizados para a caracterização da ccndição estruiural do solo, o canportamento f&&xShídri-: 
CO e a produtividade das culturas, originou a preozupçZo de se buscar uma metodologh alterna- 
tiva, baseada na descrição e caracterização de per€% pedol6#cos antropisados, O cbjeuvo dez 
te trabalho 6 o de apresentar a rrretcdologia an estudo para a d i s e  m r f o e s t r u ~  de solG 
assim cano UIM aplicação no estudo do efeito do .preparo scbre a prcdutividade de um fatcssalo ; 
Vermelho-Escuro an Goiânia, oc). O r6tcdo englcba a avaliação cpalitativa e quantitativa d3 Ccn_ 
&$o estrutural da solo, a partir da descrição @ol@ica de perfis can &.fase na &Servacão 
de naodificaçEes antrõpicas-resultantes do s i s t an  de m e j o  adotado e do creSciment0 das culid 
ras, e na determinaçzo de p.r&etros fisicos, quimicos, biológicos e micrmrfol&iCOs. A d i z  
cussZo do mé-o é apresentada com base nos resultados &tidos na avaliaGZo-dos diferen- tra: 
tamentos de preparo do solo, can a finalidade de estabelecer paralelisros entre as CXfaCteríG I t icas mrfol&icas consideradas discriminantes e os diferentes parihetros d e t e d d o s ,  
trando que esta @e ser utilizada cano referacial para a cmdiçso estrutural do Solo. A can I I 
tinuidade do trabano, com a incluGo de aztros solos, tratamentos e culturas, p 0 S S i b f l ì m - i  
o estabelecimento de CorrelaçÕes, o aperfeiçoamento de cr icr ios  e a recanendaçZo aos * 

prâmetros q e  melhor se correlaci& can a produtividade das culturas e o canportamento f i s5  v 

Co-hIdrico do solo, t 

: 
' Q  

I 

O 

As baixas correlaçks enccntradas entre os pdrretros 
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